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Ezistem no Partido Re 

pubiicano Portuguez diver­
gencias devido a ambições 
de individuos que, apesar 
dos seus serviços prestados 
á Republica, não têem di­
reito a tornarem-se sobas 
cTeste partido. O  Partido 
Republicano Portuguez é 
um partido de largas tra ­
dições, o maior partido da 
Republica. Não se fundou 
para servir interesses de 
ninguem por muitos que 
sejam os serviços presta­
dos. A sua constituição 
funda-se na verdadeira De­
mocracia, e por assim ser 
não reconhece chefes e 
muito menos sobas. Se 
dentro do partido ezistem 
elementos perturbadores 
que impedem a boa mar­
cha politica d ’este glorio­
so partido a quem a Re­
publica tudo deve, afastem- 
n ’os sem a mais pequena 
consideração pelos servi­
ços prestados. E’ preciso 
que todos os Democráti­
cos compreendam que o 
momento não é para intri­
gas políticas, mas sim pa­
ra se empregarem todos 
os esforços possiveis para 
se debelar a crise que nos 
aterrorisa. Anuncia-se pa­
ra  breve a reunião do Con­
gresso do Partido Republi­
cano Portuguez onde serão 
ouvidas as comissões po­
líticas de todo o paiz. Elas 
e só elas têem o direito e: 
a  fôrça de se imporem á- 
queles cujas ambições os 
arrastam  para um cami­
nho funesto. O s  régulos 
enganam-se. Já tiveram o 
seu tempo, E devem-se 
lembrar que esse tempo 
já não volta.

O  Partido Republicano 
Portuguez não se deixa 
arrastar p o r«Alfaiatinhos» 
por muito poderosos que 
os seus serviços fossem á 
Republica.

Venha pois'o Congresso 
o mais breve possivel para 
ali se apontar aos intri- 
guistas onde fica a porta 
da rua. Basta de conside­
rações, basta de condescea- 
dencias. O  momento não 
á para benevolen.cias mas

sim para medidas inérgi 
cas. O  Partido tem de de­
m onstrar em pleno Con­
gresso que a sua grande 
fôrça está nas massas po­
pulares representadas pe­
las suas comissões politi­
cas, únicas onde reside a 
fôrça e a verdadeira sube- 
rania do Partido.

Ezistem intriguistas den­
tro do Partido, que não 
deixam desenvolverem-se 
as fôrças vivas do mesmo? 
Rua com eles por que não 
fazem falta nenhuma e 
chega a ser um grande be­
neficio afastal-os.

O  Partido Republicano 
Portuguez não tem que ter 
considerações algumas por 
intriguistas, O  caminho de 
ha muito que está traçado. 
Quem  se não sente bem 
dentro do partido que sáia

J. Castela.

C o m e n t á r i o s  cf J f o t i c l a

SBoa m e c I M a
Por proposta d.o. vogal da Jun­

ta de Freguezia., sr. Macimiano 
Francisco José, foi resolvide o- 
íiçiar á ex.n,a Camara Municipal 
a fim de que- esta tomasse as 
mais inérgicas providencias no 
sentido de. acabar com a praça 
dos trabalhadores rurais na. rua 
Aimirante Cândido dos Reis.. À 
Camara assim entendeu, tambem, 
pedindo á autoridade para que 
não deixasse que ali se juntas­
sem trabalhadores 0 que de facto 
aconteceu. Preciso é agora que 
se nào fique por ali, pois dentro 
em pouco o trânzito n’aquela 
rua voltará a ficar impedido co­
mo das mais vezes.

13 a ioda  a  Sl.cp«slíl|ca é
Hiá.
Faz ôje 29 anos qtie 0 abade 

Pais Pinto, ,João Chagas e Fran­
cisco tlomem Cristo, prêsos a 
bordo, do Moçambique por impli­
cados na revoiuçâo de 31 de ja ­
neiro no Porto, protestaram con­
tra 0 facto de estarem, depois de 
julgados, muitos dias esperando 
que 0 tribunal lesse a sentença.

Agora, os maiores traidores 
arman se contra a Patria, infa- 
mam-n’a e nem sequer chegam a 
entrar na prisão.

E ainda a Republica é má, 
dizem eles.

S S a is  tsg.p EJPOÍÍVO
A Associação de Classe Mari- 

tima acaba de pôr em vigor u- 
ma nova tabela de preços pelos 
fretes dos barcos de carga.

Um motivo mais para os que 
vendem, aumentarem os pre­
ços d.os seus artigos e a tinir

W  v i o l a

O podêr do teu olhar 
Tanta fôrça tem e vida,
Que de tanto te fitar  
A ti vive miiih'alma unida K

SAP 
===# —  

P e n s a m e n t o  ■

O mundo pertence a quem tem pa­
ciência.

CtJLP

]Moía semanal

— Porque é que chamam cego a 
quem ama?

—£ ’ porque 0 amante, cm geral, 
fa z  como o eego: apregoa a sua pai­
xão por praças e ruas.

rem dentadas á Republica que 
tem tiào 0 grandíssimo defeito 
de se deixar espesinhar por to­
do 0 fiel ganancioso.
«Paa&ííça EfflígsaeSSista

Completa ôje 88  anos que 0 
reacionario govêrno de P ,  Mi­
guel mandou fuzilar em Vizeu 
oito soldados por terem ideais 
liberais.

Aquilo é que- eram ...,  tem­
pos!
T © r r e  <!c ®.ss©s

Havia em Espanha uma torre 
de oitenta palmos de altura e 
quarenta de circunferencia, cha­
mada dos persas M inari Kielte, 
a qual foi mandada construir por 
Scha Abas, 0 Grande, para. ser 
toda coberta de ossos de animais 
caçados n’um só dia por ele e 
os seus caçadores. Este monu­
mento simbolisava a entranhada 
paixão que os persas nutriam 
pela caça.
C a i x a  B3c®5fi©iMÍ©a P o r t u * -

gsaeza.
O movimento da Caixa Eco- 

nomica Portugueza no. mez de 
fevereiro findo foi na sua totali­
dade de 32.008:065^79, sendo 
17 023:330^15 de entradas e 
14.956.991$76 de sahidas, de 
que resulta um saldo positivo 

! 2.066:138^39 que acrescido 
do saldo de depositos ezistente 
no mez anterior perfaz a quan­
tia de 92.166:855(501.
«SisalgaaaaeaaSL© d e  «Posé M o ­

le ir a . ,
Deve realisar-se ámanhã, no 

tribunal d’esí.a comarca, 0 julga­
mento de José Moleiro, acusado 
de, traiçoeiramente, em Sarilhos 
Grandes, d’e.ste concelho, assas­
sinar com um tiro de pistola 0 
nosso amigo e estimadissimo in­
dustrial da, vila da Moita, Esta- 
uislau José Domingues.
SIssp?eI T a v a r e s  P a u l a d a

Saiu ante-ontem do hospital 
de Santa. Marta onde, devido 
aos. seus sofrimentos, esteve al­
gumas. semanas gravemente en­
fermo, 0 nosso querido amigo e 
dedicadissimo correligionário Ma­
nuel Tavares Paulada, a quem 
os inimigos politicos nunca po­

dem encobrir 0 seu ferino ódio, 
ódio com que ele muito se hon 
ra por vir de criaturas com quem 
está mal acamaradar. Felizmen­
te Paulada acha-se quasi resta­
belecido, 0 que é motivo de júbilo 
para a familia e para todos a- 
queles que são seus verdadeiros 
amigos,
13’ p r e c i s o  t r a b a l h a r  e  

t r a b a l i i a r  s m i i t o .
Em Lisbôa, jesuitas armados, 

em bolchevistas têem consegui­
do levar as classes proletarias a 
transformarem as suas associa- 
çães em cóios de conspiração 
contra a Republica, e 0 mesmo 
procuram fazer na provincia in­
citando essas classes, na, sua 
maioria ingénuas, a abandona­
rem 0 trabalho convencendo-as 
que d’ahi virão belos dias para 
todos. D’esta deshumana e anti­
patriótica propaganda resultarão, 
algum dia, casos funestissimos 
para 0 proletariado que, infeliz­
mente ignorante quasi na sua to­
talidade não viu ainda que aque­
les que o incitam não trabalham 
e vivem á tripa fôrra recreiando- 
se nos melhores clubs, ocupando 
os melhores lugares dos teatros, 
andando de automovel para toda 
a parte e de carteira recheiada, 
sem ningum conhecer-lhes nego- 
cios, ou propriedades d’onde êsse 
dinheiro lhes venha.

Que o proletariado de Aldega­
lega se não. deixe enganar por 
êsses vampiros e os côrra como 
a cães danados para nâo ser .mais 
alguma vez vítima da sua in.cons- 
ciencia. Para viver henradamen- 
te todos precisámos trabalhar e 
agora como nunca.

Trabalhemos todos. Trabalhe­
mos muito.
V i v e r . . .  s e a s .  t r a b a E la ©

Pelos quatro cantos d.o inun­
do estão encarregados de aprego­
ar vida sem trabalho vadios que 
d’isso fizeram oficio o certo é 
qae eles vivem otimamente—em­
quanto os deixarem. Mas só eles, 
porque felizmente a grande mas­
sa popular entende o contrário e 
se assim nãa. fosse até êsses va­
dios se veriam, obrigados a uma 
relratação, retratação que, espe­
rámos, não se fará demorar mui 
to tempo.
«© SíOSMÍESgO».

De%ido á gréve—estúpida, co­
mo todas as que em tais condi­
ções se fizerem—dos correios e 
telégrafos, 0  Domingo não, tem 
seguido 0 seu destino ha trez se­
manas. Os srs. carteiros têem 
ezigencias do govêrno, que êste 
nâo lh’as. satisfaz, por qual­
quer motivo e quem paga sem­
pre as diferenças é 0 público. 
Nao será. possivel* os, senhores, 
mandriões carteiros ou quaisquer 
outros uzar.em meios dè recla­
mação sem prejuizo do póblico?
T e a é v o - b a r r a c a

Vão muito adiantados os tra­
balhos cT.e&te elegante teatro bar­

raca na Praça. Gomes Freire, 
devendo'dentro em pouco come­
çar a funcionar, fazendo assim a 
alegria d’este povo.
T ra b a lh a d o res  r u r a is

Os delegados ruráie da Asso­
ciação de Classe dos Trabalha­
dores Rurais Aldegalense, José 
Luiz dos Santos e João Gonçal­
ves Tormeuta, apresentarão na 
prócima terça feira, pelas 21 ho­
ras, na associação,, conta dos fa- 
ctos discutidos no referido Con­
gresso e a sua. áção junto des­
ses factos.
U m  f r e i o . . .

O govêrno vai pôr um freio á 
ganância desmedida dos senhores 
comerciantes. Que sa não faça 
tardar e que as mãos lhe não 
dôam são os nossos mais ardectr 
tes. votos, n’este momento de-da-, 
sespêro para quem precisa, para, 
não morrer de fome, de deixar- 
s e roubar pelos menos escrupu- 
| osos.
d í s l g a s i e o t o

Respondeu ontem em audiên­
cia de jóri o réo Jerónimo Moi - 
ta, solteiro, trabalhador, de 35 a" 
nos de idade, natural de Escor 
ril, concelho,, do Fundão, sendo ,, 
absolvido.

CORRESPOiNDENClA

S an so iic© , 1 § .  — Parece 
que a nossa última corresponden­
cia deu volta ao miôlo de alguns 
ilustres antigos vereadores de 
Alcochete, com responsabilidade 
no afastamento, cada vez mais a- 
centuado, em que se encontra 0 
Samouco, de Alcochete. Tambem. 
sua excelencia 0 sr. Miudinho 
arrebitou as orelhas! Tanta ce- 
euma, c’os diabos! Soceguem. 

O Samouco de ôje não é, 0 , Sa­
mouco dq ha. 30 anos, sempre 
pronto a ser comido em. todos os 
vigários eleiçoeiros. Isso foi tem­
po! A nossa vida, intensificou-se, 
criou necessidades; a população 
aumentou e de fórá veiu até nós 
0 conhecimento perfeito dos nos­
sos deveres, sociais, sim, mas 
tambem dos nossos direitos. Fi 
d’eles não abdicámos, haja 0 que 
houver. Acha a. Camara de Al­
cochete que somos, insensíveis, 
aos seus. escarngos? Julga que. 
é impunemente que no orçamen­
to das despezas no. Samouco fi™. 
gure apenas uma verba, de 60^00' 
para todas as necessidades, ver­
ba esta que nem para a ilumina­
ção chega? Julga que é impune-, 
mente que depois de ter prome­
tido o arranjo de um Largo erra, 
1914 ainda em 1920, seis anos-, 
depois, não esteja pronto?. Julga,,, 
que a li. Dr. ilarata Salgueiro» 
íoco do inféções e de vergonhas, 
ba tantos anos é coisa qu*j se 
possa deixar ds vêr ou vêr- indi­
ferentemente? Nâo pense nHssoít 
A nossa, vila criou neoessidaslesj. 
por elas ha. muitos anos qua 
nossa, voz e 0 nosso yroteita síi;



2 O D O M I N G O

têèm levantado sem resultado. 
Pois bem, chegou agora a oca­
sião de se definirem os campos. 
Ou a Camara d’Alcochete nos a- 
tende, como deve, ou sobre ela 
cairão as responsabilidades do 
que houver. Não queremos me­
ter medo, nada d’isso. Tãosó- 
rnente fazer sentir que nós, sa- 
mouquenses, tambem nâo o te­
mos e que pela nossa razão ire­
mos até onde for preciso. Pas­
sar uma vida inteira a pagar pa­
ra o cão, sem ao menos vermos 
fazer qualquer coisa que nos 
mostre a boa vontade da Cama­
ra, se ela a tivesse, é que não 
póde ser. Isso é uma extorsão se­
melhante àquela que com a ária 
da freguezia noa fez. Continuare­
mos.—C.

Jkugusta fnierrexro òá F o n ­
seca Presicieníe òa C om is­

são E jecutw a ba Camara 

M unicipal íú ste  conce­
lho setw nòo be Â O m inis­

tra í)ot:

Faço saber que tendo 
sido requerido por Maria 
Inacia da Silva, licenca pa­
ra  um lagar de azeite na 
Rua Serpa Pinto d’esta vi­
ja, que se acha compreen­
dido na i .a classe com a 
designação de bagaço de 
azeitona com os inconveni­
entes de incomodo, no 
cuidado, risco de incêndio 
e de explosão, em confor­
midade do art.0 6.° do de­
creto de 22 de O utubro  de 
1863, são convidadas to­
das as autoridades, chefes 
ou gerentes de quaes­
quer estabelecimentos e 
todas as pessoas interes­
sadas, a apresentarem n’es- 
ta  Administração dentro 
de 3o dias, a exposição de 
qualquer motivo de oposi­
ção que tiverem contra a 
concessão da mesma licen­
ça.

E para constar e nos ter­
mos do mesmo decreto, 
mandou afixar dois editais 
do teor deste, sendo um 
na p o r ta jd a  Administra­
ção e outro na da Gamara 
Municipal.

Aldegalega 17 de Mar­
ço de 1920.

0  Prezidente da Comissão E- 
zecuíiva servindo de Administra­
dor do Concelho,

a) H ugusfco © u e m ír o  da 
fo s is e c a .

do escrivão abaixo assina­
do, correm éditos de 3o. 
dias a contar da s.a e ulti­
ma publicação do anuncio, 
citando a Companhia G e­
ral de Credito Predial Por­
tuguez, na qualidade de 
credora inscrita, para na 
segunda audiência deste 
Juizo posterior ao prazo 
dos editos intervir na ten­
tativa de conciliação re­
querida pela Comissão E- 
zecutiva da Cam ara Muni­
cipal do Concelho da Moi­
ta, em que esta pretende 
expropriar utilidade publi­
ca, tres moradas terreas, 
pateo, cocheira e anexos, 
sitas na Praça da Republi­
ca da mesma Vila, confron­
tando do Norte com o pre­
dio da Associação de So­
corros Mutuos «União 
Moitense» e Casas da C a­
mara Municipal, sul com 
viuva de Manuel Carvalho, 
do nascente com herdeiros 
de Manuel João Batista e 
do poente com a referida 
Praça da Republica, descri­
tas sob n.° 7315 a fls 157 v 
do Liv.—B— 19 da Conser­
vatoria desta Comarca, 
pertencentes a Pedro C e­
lestino d’OHveira e mulher, 
tambem moradores na di­
ta Vila da Moita, para ser 
aberta urna rua e constru­
ção de edificações urba­
nas, e caso não haja conci­
liação, nomearem louva­
dos para procederem á a- 
valiação do referido predio 
sob pena de revelia.

Declara-se que as audi­
ências neste Juizo teem 
logar ás segundas e quin­
tas feiras de cada semana 
pelas 11 horas no Tribunal 
Judicial d’esta Comarca, 
sito na rua Dr. Afonso C os­
ta, desta Vila, não sendo 
aqueles dias feriados ou 
considerados de descanço.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 2 de março de 
1920.

0  Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal­
ves.

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito 

Antonio Aives Pires.!

nuncio no «Diário do G o­
verno», citando Antonio 
Carvalho, morador que 
foi em Sarilhos Grandes, 
desta  comarca, e atual­
mente ausente em parte 
incerta, para na segunda 
audiência deste  juizo, fin­
do o praso dos editos, vêr 
acusar a citação nos autos 
de áção de divorcio litigio­
so que lhe move sua mu­
lher Camila Maria, domes­
tica, moradora em Sarilhos 
Grandes, com 0 fundamen­
to do n.° 6 do art.0 4.0 do 
Decreto de 3 de novembro 
de 1910, e ahi assinar-se- 
ihe o praso de trez audiên­
cias para contestação, sob 
pena de revelia.

Declara-se que as audi­
ências deste juizo se fazem 
todas as segundos e quin­
tas feiras pelas 11 horas, 
no tribunal judicial, não 
sendo estes dias impedidos 
por lei.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 3 de março de 1920.

O Escrivão

J o ã o  F r e d e r ic o  d e  B r i t o  F i ­
g u e i r ô a  J u n io r .

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito 

Antonio Alves Pires.

A N U N C I O

Dá-se terra cavada para 
aterros no sitio da Rarro- 
za, limites desta  vila. Tra­
ta-se com Manuel Francis­
co Afonso, R. Manuel José

flgradecimento
Antonio Cristiano Sa­

loio, seus filhos, noras, gen ­
ro e netos agradecem, pe- 
nhoradissimos, a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua última 
morada os restos mortais 
de sua estremecida esposa, 
mãe, sogra e avó Gertru­
des Rita Saloio e bem as­
sim a todas aquelas que 
durante o curto periodo 
de tão traiçoeira doença 
lhe prestaram socorros es- 
peciaiisando o ex.mo sr. dr. 
Lourenço Gonçalves Rita 
pela prontidão, carinho e 
solicitude com que tratou 
a doente.

A todos, emfim, o pro­
testo da sua inolvidável 
gratidão.

Aldegalega, 21 de mar­
ço de 1920.

ALCO OL D E  V IN H O

Rectificado, de 96 graus 
garantidos.

Fabrica de

nesta  vila.
----- -«CDOO---- -

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte-

Nepomuceno — Aldegale-Ires e com tão alta gradua-
I ção. 995ga.

t»  ■--K'' oíK' -ajo, <!

PADARIA VIANENSE
DE

ANTONIO MORAIS DA C.  J A C O iE
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e­

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

V e f t d e m - S e d u a s  
carroças e um arreio pa­
ra carroça. Trata-se com 
Carlos Torm enta—Alde­
galega.

V in h o  v e rd e : vin­
do dirétamente de A m a­
rante, vende-se em gran­
des e pequenas quantida­
des no Hotel Republica, R. 
Mártir de Montjuich—Al­
degalega.

0

A N U N C I O

A N U N C I O

ALDEGALEGA

( f l . 3 p u b l i c a ç ã o )

Pelo Juizo de Direito 
desta Comarca e cartono

118—R- ALMIRANTE CÂNDIDO REIS-120
A L D E G A L E G A
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MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO DE

«?oã® «Ia S o le d a d e  l i b a i s
Um volume com perto  de 3oo 

páginas
S ©  cesatavos  

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, ‘clistéres e seu préstimo- 
vomitóno e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reiiexóes ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olbos, nos ouvidos, íossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia,escrófulas,intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado, estômago, ven­
tre, remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de açáo diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, intu- 
mescencia testicular, hernia, molés­
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.
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(§ .a publicação) 

EDITOS 3o DIAS

Pelo juizo de direito da 
comarca de Aldeia Galega 
do Ribatejo, cartorio do 
escrivão do 3.° oficio, cor­
rem editos de trinta dias, 
a contar da segunda e ul­
tima publicação deste a-

C om p an M a de Seguros Luso-fíum ínense
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A que realisa todas as operações em seguros de in­
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans­
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.
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Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Castela

EM  TE M PO  de G U E R R A
(Aos soldados e ás m u­

lheres do meu paiz)

A áçào, a inteligencia e o pa­
triotismo das mulheres portu­
guezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpada própria 
mulher, que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  tempo, òe guerra
é a meibor leitura para as mulhe­
res conscientes e a mais linda 
ofería que póde ser feita aos sol­
dados que honram a Patria.

A’ venda em todas as l i v r a ­
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r -  

€«raaa<icia.
Pedidos especiais ao escritório:

igiHa do A rc o  do  U ís a o e i-  
r® , t S ,  i . ° — U s fc è a .


